
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

RAWELLY OLIVEIRA GONÇALVES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Thamnophilus aethiops distans Pinto, 1954 (AVES: 

THAMNOPHILIDAE) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MACEIÓ, ALAGOAS 
2022 

 



 

 

RAWELLY OLIVEIRA GONÇALVES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Thamnophilus aethiops distans Pinto, 1954 (AVES: 

THAMNOPHILIDAE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACEIÓ, ALAGOAS 
2022 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado a 

coordenação do curso de Bacharelado em 

Ciências Biológicas da Universidade Federal 

de Alagoas como requisito parcial para 

obtenção do grau de bacharel em Ciências 

Biológicas. 

 

Orientador: Prof. Dr Márcio Amorim Efe  

 

Oientador 



 

 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
   

Catalogação na Fonte  
Universidade Federal de Alagoas  

Biblioteca Central  
Divisão de Tratamento Técnico  

Bibliotecário: Marcelino de Carvalho Freitas Neto – CRB-4 – 1767  

  
G635b  

  

  

  

  

Gonçalves, Rawelly Oliveira.  
Biologia reprodutiva de Thamnophilus aethiops distans Pinto, 1954 (Aves: 

Thamnophilidae / Rawelly Oliveira Gonçalves. – Maceió, 2022.  
45 f. : il.  

   Orientador: Márcio Amorim Efe.  
Monografia (Trabalho de Conclusão de Curso em Ciências Biológicas:  

licenciatura) – Universidade Federal de Alagoas. Instituto de Ciências Biológicas 
e da Saúde. Maceió, 2022.  

Bibliografia: f. 35-45.  

      1. Reprodução. 2. Thamnophilidae. 3. Espécies em perigo de extinção - 
Murici (AL). I. Título.  

CDU: 502.743(813.5)  

 

 

 



 

 

FOLHA DE APROVAÇÃO 

 

 

RAWELLY OLIVEIRA GONÇALVES 
 
 
 

BIOLOGIA REPRODUTIVA DE Thamnophilus aethiops distans Pinto, 1954 (AVES: 

THAMNOPHILIDAE) 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
submetido ao corpo docente do curso de 
Bacharelado em Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Alagoas e 
aprovado em 14 de fevereiro de 2022. 

 

 

 
_______________________________________________________________

Prof. Dr. Márcio Amorim Efe, ICBS/UFAL (Orientador) 
 
Banca Examinadora: 
 

 
_____________________________________________________________ 

(IRACILDA MARIA DE MOURA LIMA/UFAL) 
(Examinador Interno) 

_______________________________________________________________ 
(TONY ANDREY BICHINS TEIXEIRA) 

(Examinador Externo) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esse trabalho a minha mãe Edneide, 
que fez de tudo para que eu pudesse cursar o 
curso sem ser interrompido pelas 
adversidades que a vida de um homem pobre 
e negro são expostas. 

  



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Meus a agradecimentos vão para o Professor Márcio Efe, pela oportunidade de 
ingressar no laboratório e desenvolver minhas pesquisas; 

Ao CNPq por disponibilizar bolsas de iniciação científica da qual fui comtemplado; 

Ao ICMBio pelo apoio às idas à campo; 

À Universidade Federal de Alagoas por me proporcionar tudo isso.  

Aos meus amigos e companheiros de campo que sempre estiveram ao meu lado: 
Morgana, Matheus, Josivânia, Arthur, Hermínio, Joyce, Laurene, Jhullyrson, Liz, 
Roberta e Marcos. 

E a todos que direta ou indiretamente me ajudaram nessa jornada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Muito obrigado por tudo!  



 

 

RESUMO 

A reprodução é um dos processos mais complexos e importantes na vida de qualquer ave. 

Os estudos desenvolvidos sobre biologia reprodutiva nos permitem identificar variações 

nos padrões e estratégias reprodutivas entre espécies e populações, o que nos permite 

testar, por exemplo, hipóteses sobre a ecologia comportamental. Essas informações são 

cruciais para o desenvolvimento de estratégias de manejo e conservação das diferentes 

espécies. No Brasil o Cerrado é o bioma mais ameaçado, devido a agricultura de larga 

escala. Já a Mata Atlântica possui o maior número de espécies ameaçadas de extinção do 

Brasil, com destaque para a região nordeste onde se situa o Centro de Endemismo 

Pernambuco (CEP), uma área que é considerada como Hotspot dentro de um dos mais 

importantes Hotspots, a Mata Atlântica. O CEP, possui cerca 2/3 de todas as aves que 

ocorrem na Mata Atlântica, excluindo as marinhas, 46 dessas aves estão com algum grau 

de ameaça de acordo com a lista de aves ameaçadas do Ministério do Meio Ambiente e 

cerca de 27 aparecem na lista global de aves ameaçadas. Entre outubro de 2017 e janeiro 

de 2020, foram realizadas expedições mensais com dois a três dias consecutivos na área 

de estudo, onde foram feitas buscas ativas por ninhos e observação do comportamento 

dos indivíduos. As diversas trilhas existentes na área foram percorridas com cuidado, por 

inspeção visual de todos os locais de nidificação possíveis (árvores, arbustos e touceiras). 

Ao encontrar um ninho, este foi avaliado se estava ativo ou não, recebendo uma 

identificação única. Os ninhos foram considerados ativos quando encontrados com ovos 

ou ninhegos. Logo após confirmada a atividade reprodutiva o ninho começou a ser 

monitorado com armadilhas fotográficas (cameras traps). Thamnophilus aethiops 

apresenta ninho preso em forquilha horizontal, em formato de cesto aberto, constiuído de 

diferentes materiais de origem vegetal e fúngicas. Thamnophilus aethiops apresentou um 

período de alimentação da prole de 10 dias. Machos e fêmeas investem de maneira 

semelhante no cuidado parental na fase de incubação e de alimentação da prole. 

Artrópodes compõe majoritariamente a alimentação dos ninhegos e em duas ocasiões 

foram registradas a entrega de pequenos lagartos. A espécie apresentou uma vocalização 

diferente das já conhecidas, perante a presença de predadores e pesquisadores próximos 

a área do ninho, trazendo ineditismo ao trabalho. 

Palavras-Chave: Reprodução, Thamnophilidae, Ameaçadas, Murici. 

 



 

 

ABSTRACT 

Reproduction is one of the most complex and important processes in the life of any bird. 

The studies developed on reproductive biology allow us to identify variations in 

reproductive patterns and strategies between species and populations, which allows us to 

test, for example, hypotheses on behavioral ecology. This information is crucial for the 

development of management and conservation strategies for the different species. In 

Brazil the Cerrado is the most threatened biome, due to large-scale agriculture. The 

Atlantic Forest has the largest number of endangered species in Brazil, especially in the 

northeastern region where the Pernambuco Center of Endemism (CEP) is located, an area 

that is considered a Hotspot within one of the most important Hotspots, the Atlantic 

Forest. The CEP, has about 2/3 of all the birds that occur in the Atlantic Forest, excluding 

marine birds, 46 of these birds are with some degree of threat according to the Ministry 

of Environment's list of threatened birds and about 27 appear on the global list of 

threatened birds. Between October 2017 and January 2020, monthly expeditions with two 

to three consecutive days were conducted in the study area, where active searches for 

nests and observation of the behavior of individuals were conducted. The various existing 

trails in the area were walked carefully, by visual inspection of all possible nesting sites 

(trees, bushes, and clumps). When a nest was found, it was assessed whether it was active 

or not, and given a unique identification. The nests were considered active when found 

with eggs or nestlings. Soon after the reproductive activity was confirmed, the nest started 

to be monitored with camera traps. Thamnophilus aethiops has a nest attached to a 

horizontal fork, in the shape of an open basket, made of different plant and fungal 

materials. Thamnophilus aethiops showed a 10-day feeding period for the offspring. 

Males and females invest similarly in parental care in the incubation and offspring feeding 

phase. Arthropods are a major part of the nestlings' diet, and on two occasions the feeding 

of small lizards was recorded. The species showed a different vocalization from the ones 

already known, in the presence of predators and researchers near the nest area, bringing 

unprecedentedness to the work. 

Key-words: Reproduction, Thamnophilidae, Threatened, Murici. 
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1. INTRODUÇÃO 

A reprodução é um dos processos essenciais na história de vida de qualquer ser vivo 

(STUTCHBURY & MORTON 2001, HANSSEN et al. 2005). Neste sentido, conhecer 

aspectos da biologia reprodutiva das espécies permite identificar variações nos processos 

e estratégias reprodutivas, além de testar hipóteses sobre a ecologia comportamental 

(BOYCE 1992, RED et al. 1998, AUER et al. 2007). Essas informações são cruciais para 

o manejo e a conservação das diferentes espécies (ROBINSON et al., 2000; RICKLEFS, 

2003; AUER et al., 2007; COMIZZOLI & HOLT 2019). 

Particularmente em relação às aves, a maioria dos estudos sobre biologia 

reprodutiva e histórias de vida estão concentrados nas regiões temperadas da Europa e 

América do Norte, regiões nas quais a diversidade é notavelmente menor que em regiões 

neotropicais (STUTCHBURY & MORTON, 2001). As aves da América do Sul 

representam mais de 30% de toda diversidade global, embora a biologia reprodutiva de 

grande parte destas espécies não tenha sido descrita detalhadamente (MARTIN 1996, 

2004; AUER et al. 2007) incluindo uma boa parte da avifauna brasileira e neotropical que 

não possuem sequer descrição dos seus ovos ou ninhos (MARINI et al., 2010). Estudos 

sobre a fenologia, características dos ninhos, ovos e ninhegos, tamanho da ninhada, 

predação e sucesso reprodutivo das espécies de aves tropicais podem contribuir para uma 

compreensão mais abrangente a respeito da diversidade geográfica das características 

reprodutivas, estimar o estado de uma população (MARTIN et al., 1987) e para a 

definição de estratégias eficientes de conservação (MARINI et al., 2000). 

De acordo com RUPER (1998) e GJERDRUM et al. (2005), as aves escolhem os 

melhores locais para construir seus ninhos de forma a maximizarem seu sucesso 

reprodutivo. Os locais escolhidos tendem a ser mais difícil de serem detectados por seus 

predadores (LIEBEZEIT & GEORGE, 2002) ou fornecer maior abundância de alimento 

dentro de sua área de reprodução (MARSHALL & COOPER, 2004). Sua construção tem 

como objetivo criar condições adequadas para a postura e a incubação dos ovos, além de 

fornecer abrigo aos ninhegos durante a alimentação e seu crescimento, bem como aos 

adultos enquanto realizam os cuidados com a prole (GILL, 1989). O tamanho da ninhada 

pode variar entre espécies e dentro de uma única espécie (GRESSLER, 2008). Essas 

variações ocorrem devido a diferenças herdadas pelos indivíduos, em função da idade e 

disponibilidade de alimento (GILL, 1989) e é principalmente um atributo marcante da 
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variação geográfica da história de vida das aves (CARDILLO, 2002). O tamanho da 

ninhada geralmente é menor nos trópicos e em outras regiões no hemisfério sul, do que 

em espécies de regiões temperadas (MARTIN et al., 2000), prevacelendo no hemisfério 

sul ninhadas de dois ovos (SKUTCH, 1985).  

O conhecimento desses aspectos são fundamentais para a conservação das especies 

de aves, pois podem nos fornecer dados mais detalhados que nos ajudarão a compreender 

as variações de padrões e de estratégias reprodutivas, bem como, garantem suporte para 

elaborações de plano de manejo e conservação (AUER et al. 2007). 

Atualmente o Brasil possui 240 espécies e subespécies de aves com algum grau de 

ameaça (MMA, 2014), sendo 166 espécies ameaçadas globalmente (IUCN, 2019), como 

a rolinha-do-planalto (Colubina cyanopis), o mutum-de-alagoas (Pauxi mitu) e a 

choquinha-de-alagoas (Myrmotherula snowi), que estão criticamente ameaçados, extinto 

na natureza e criticamente ameaçada, respectivamente.  

No Brasil o Cerrado é o bioma mais ameaçado, devido a agricultura de larga escala 

(WWF, 2022). Já a Mata Atlântica possui o maior número de espécies ameaçadas de 

extinção do Brasil (MMA, 2014), com destaque para a região nordeste onde se situa o 

Centro de Endemismo Pernambuco (CEP), uma área que é considerada como Hotspot 

dentro de um dos mais importantes Hotspots, a Mata Atlântica (Myers et al. 2000). O 

CEP, possui cerca 2/3 de todas as aves que ocorrem na Mata Atlântica, excluindo as 

marinhas (RODA, 2003), 46 dessas aves estão com algum grau de ameaça de acordo com 

a lista de aves ameaçadas do Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2014) e cerca de 

27 aparecem na lista global de aves ameaçadas (IUCN, 2015).  

Nesta região vale o destaque para a estação Ecológica de Murici (ESEC-Murici), a 

qual abriga pelo menos 39 táxons de aves ameaçadas sendo 25 delas endêmicas do CEP 

(PEREIRA et al. 2015). Entre elas podemos citar a choca-lisa (Thamnophilus aethiops 

distans Pinto, 1954), ameaçado nacionalmente na categoria Em Perigo (ICMBIO, 2018). 

Essa subespécie pode ter se originado a partir de um evento recente de dispersão da 

subespécie de Belém (T. i. incertus) ou ficado isolada devido a flutuações climáticas que 

separaram o leste da Amazônia do nordeste da Mata Atlântica durante o Quaternário 

Superior (Batalha-Filho et al. 2013) 

 Além disso, a espécie possui poucas informações disponíveis sobre sua 

reprodução, restringindo-se à descrição superficial do ninho e ovos (ZIMMER & ISLER, 

2003 e LIMA, 2019). Desta forma, esse trabalho teve como objetivo descrever aspectos 
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da biologia reprodutiva da espécie na ESEC de Murici, preenchendo algumas lacunas do 

conhecimento sobre sua reprodução. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Ampliar o conhecimento sobre aspectos reprodutivos de Thamnophilus aethiops 

distans. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
• Detalhar a fenologia, incubação e alimentação dos ninhegos; 

• Caracterizar o ninho, plantas suporte e altura do solo; 

• Caracterizar ovos e ninhegos e acompanhar seus estágios de desenvolvimento;  

• Estimar predação e sucesso reprodutivo 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 História de vida e a reprodução das aves 

O estudo da História de Vida aborda os vários aspectos biológicos da vida de uma 

espécie, desde o momento de seu nascimento, etapas da sobrevivência, período de 

reprodução até a sua morte (RICKLEFS, 2003). Particularmente, os estudos sobre 

aspectos da biologia reprodutiva permitem identificar variações nos processos e 

estratégias reprodutivas (BOYCE 1992, RED et al. 1998, AUER et al. 2007), quantificar 

o tamanho da prole gerada a cada evento reprodutivo e durante a vida do adulto, além de 

identificar dieta da prole e estimar sucesso reprodutivo (MARTIN, 1995). Assim, 

entender as causas e consequências dessas diferentes estratégias é o principal objetivo dos 

estudos sobre a história de vida relacionada a esse grupo (MARTIN et al., 1987; ROFF, 

1992; STEARNS, 1992).  

A reprodução é um processo que exige energia extra diante das limitações de tempo 

e de recursos (MEDEIROS & MARINI, 2007). Este evento requer um elevado 

suprimento de energia, gerando um conflito direto de interesse entre investimento neste 

processo e na manutenção ou sobrevivência individual (HANSSEN et. al., 1995; 

RICKLEFS, 1969). HÖGLUND & SHELDON (1998) caracterizaram esse conflito na 

como o Princípio de Alocação de Energia, no qual o casal reprodutor investe de maneira 

diferenciada na busca pela maximização do sucesso reprodutivo (GILL, 2007), refletindo, 

em diferentes investimentos no cuidado parental com a prole e aumentando 

significativamente as chances de sobrevivência dos descendentes (TRIVERS, 1972). 

A maioria dos estudos sobre biologia reprodutiva e história de vida das aves estão 

concentrados nas regiões temperadas da Europa e América do Norte, nas quais a 

diversidade é notavelmente menor que em regiões neotropicais (STUTCHBURY & 

MORTON, 2001). Cerca de 30% das 10.000 aves descritas, possuem sua biologia 

reprodutiva totalmente desconhecida e cerca de 40% possuem informações incompletas 

(XIAO et al.. 2017). Além disso, embora as aves da América do Sul representem mais de 

30% de toda diversidade global, a biologia reprodutiva de grande parte destas espécies 

também não foi descrita detalhadamente (MARTIN 1996, 2004; MARTINHO, 2004; 
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AUER et al. 2007) incluindo uma boa parte da avifauna brasileira e neotropical que não 

possuem sequer descrição dos seus ovos ou ninhos (MARINI et al., 2010).  

Uma vez que componentes da reprodução, tais como comportamentos parentais e 

taxa de desenvolvimento, variam ao longo de gradientes latitudinais, conhecer a extensão 

em que essas características variam entres espécies coexistentes na região tropical pode 

contribuir para uma compreensão mais abrangente a respeito da diversidade geográfica 

das características reprodutivas e das estratégias da história de vida das aves (MARINI et 

al., 2000; MARTIN, 2004).  

 

3.2 Fenologia 

O período reprodutivo das aves depende de vários fatores, entre eles a precipitação 

e disponibilidade de alimentos são os que mais influenciam (SICK, 1997; HOFFMANN 

& RODRIGUES, 2011). O início da estação chuvosa, provoca uma explosão no número 

de artrópodes, favorecendo assim as especies insetívoras, e o fim da estação seca as aves 

frugívoras são beneficiadas com a abundância de frutas (SICK, 1997; WIKELSKI et al. 

2000; PEACH et al.  2001). O período reprodutivo para as especies de aves brasileiras 

geralmente é de setembro a janeiro (SICK, 1997) com algumas espécies podendo chegar 

até março (MAIA et al. 2005). 

 

3.3 Ninhos 

De acordo com RUPER (1998) e GJERDRUM et al. (2005), as aves escolhem os 

melhores locais para construir seus ninhos, de forma a maximizarem seu sucesso 

reprodutivo, tornando mais difícil de serem detectados por seus predadores (LIEBEZEIT 

& GEORGE, 2002) e com maior abundância de alimento (MARSHALL & COOPER, 

2004).  

É definido como ninho qualquer superfície em que os ovos sejam postos, sendo 

classificados em quatro padrões com suas variantes, simples (desnudos e plataforma), 

cestos (baixo ou alto), fechado (alongado, esférico, forno irregular, ovalado e retorta) e 

cavidade (simples, cestos ou fechado, com ou sem túnel de acesso) (SIMON & 

PACHECO, 2005). Os suportes para fixação dos ninhos também foram padronizados em: 

pela base, pela lateral, em forquilha ou em pendente (SIMON & PACHECO, 2005). 

Os ninhos das aves da família Thamnophilidae em geral seguem um padrão, desde sua 

posição na planta suporte até o seu formato, sendo classificados como copo raso, preso 
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em forquilha horizontal (SIMON & PACHECO, 2005). Esse padrão pode ser observado 

em Formicivora erythronotos (MENDONÇA, 2001), Thamnophilus ambiguus (PATIU, 

2007), Taraba major (LARA, 2012). 

 

 

 

3.4 Ovos 

Sick, 1997 já descrevia os ovos e ninhadas para a família Thamnophilidade como 

usualmente pondo dois ovos inequipolares ou até mesmo esféricos. Descrição que hoje 

ainda se mantém para a família, variando apenas o número de ovos que vai de dois a três 

(ZIMMER & ISLE, 2003),e podem apresentar manchas com tons pretos amarronzados 

com em Taraba major no pantanal mato-grossense (LARA, 2012), vermelhos como em 

Thamnophilus pelzelni (SILVA E CARMO, 2015) e completamente brancos (SICK, 

1997) 

 

3.5 Filhotes 

Os filhotes das aves podem ser classificados como altriciais (aqueles que nascem 

sem penas, olhos fechados e os sistemas sensoriais muito imaturos e mesmo após a saída 

do ninho eles dependem exclusivamente dos pais) ou precoces (já nascem com o corpo 

coberto de plumas, olhos aberto e apesar de possuírem um período de gestação mais 

longo, logo saem do ninho e são quase independentes dos pais) (MANFROI et al. 2011).  

 

3.6 A família Thamnophilidae e a choca-lisa 

A família Thamnophilidae é composta por aves restritas à região Neotropical, com 

maior diversidade nas regiões com temperatura mais elevada (SICK, 1997). É uma das 

famílias com maior riqueza na região Neotropical (n=229) segundo REMSEN et al. 

(2015) e uma das que dominam em inventários de avifauna em florestas Neotropicais 

(STOUFFER & BIERREGAARD, 1995; BIERREGAARD & STOUFFER, 1997), 

região que é considerada como centro de evolução da família (KEAST, 1990; ZIMMER 

& ISLER, 2003). Espécies dessa família geralmente estão associadas ao sub-bosque ou a 

algumas formações distintas em ambiente florestais (STOTZ et al., 1996; SICK, 1997). 

Em relação a dieta geralmente se alimentam de artrópodes e pequenos vertebrados 
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(SKUTCH, 1996; ZIMMER & ISLER, 2003; BALLARINI, 2016; SÁNCHEZ-

MARTÍNEZ & LONDOÑO, 2016).  

A família tem 27 representantes considerados ameaçados, sendo dois na categoria 

Criticamente Ameaçado e dois na categoria Em Perigo (ICMBIO, 2018). Entre eles a 

subespécie que está presente na Mata atlântica restrita ao CEP nos estados de Pernambuco 

e Alagoas (THOM & ALEIXO, 2015), Thamnophilus aethiops distans Pinto, 1954, 

ameaçado nacionalmente na categoria Em Perigo (ICMBIO, 2018). Essa subespécie pode 

ter se originado a partir de um evento recente de dispersão da subespécie de Belém (T. i. 

incertus) ou ficado isolada devido a flutuações climáticas que separaram o leste da 

Amazônia do nordeste da Mata Atlântica durante o Quaternário Superior (Batalha-Filho 

et al. 2013) 

Morfologicamente, machos e fêmeas apresentam dimorfismo sexual aparente na 

plumagem (figura 1). Machos apresentam a coloração cinza-escuro com o alto da cabeça 

preto e as fêmeas possuem coloração castanha com tons mais claros na parte inferior 

(ZIMMER & ISLER, 2003).  

 

 

 
Figura 1. Fotos de macho (a) e fêmea (b) de Thamnophilus aethiops distans na Estação Ecológica de 

Murici. Fonte: Rawelly Oliveira 

 

 

4. METODOLOGIA 

4.1 Área de estudo 

A Mata Atlântica situada ao norte do rio São Francisco conhecida como Centro de 

Endemismo Pernambuco (CEP), abrange todas as florestas dos estados do Rio Grande do 

Norte e Alagoas (PRANCE, 1982 e BROWN, 1982). Originalmente apresentava 56.400 
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km2, cerca de 4% de toda floresta Atlântica, distribuídos em cinco tipos florestais onde 

habitam um conjunto de aves, plantas lenhosas, bromélias, sapos e borboletas endêmicas 

(NETO & TABARELLI, 2002). Considerando a importância do domínio Mata Atlântica, 

o CEP é tido como um Hotspots dentro de outro Hotspots (TABARELLI et al., 2006). 

Entretanto, é o mais desmatado, o desconhecido e o menos protegido (COIMBRA-

FILHO & CÂMARA, 1996; LIMA & CAPOBIANCO, 1997).  

Em relação às aves, o CEP possui 434 espécies (excluindo as marinhas) o que 

corresponde a cerca de 2/3 das aves que ocorrem na Mata Atlântica e dentre elas, 27 

espécies são endêmicas (RODA, 2003), 46 aparecem na lista de aves ameaçadas de 

extinção do Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2014). Além da quantidade, 65% 

de todas as espécies do CEP são dependentes ou semidependente de ambiente florestal 

(RODA, 2003), elevando a importância da conservação do local. Atualmente, o CEP 

retém apenas 11% de cobertura vegetal original (SOSMA 2016) representado por 

pequenos fragmentos e tem sido desmatado em consequência do ciclo econômico do pau-

brasil, da cana-de-açúcar, do gado (COIMBRA- FILHO & CÂMARA, 1996) e da 

sobrexploração de recursos florestais por populações humanas (HIROTA, 2005). De 

acordo com Tabarelli e Peres (2002) é o setor o qual se apresenta, infelizmente, como 

“cenário” ideal para que ocorram extinções locais, regionais e globais de espécies.  

Em relação aos estudos sobre aves no CEP, existem trabalhos com foco no efeito 

da fragmentação (LOBO-ARAÚJO et al., 2013), na distribuição e conservação de aves 

(RODA & PEREIRA, 2006; PEREIRA et al., 2015), composição da avifauna (RODA, 

2003), diagnostico e estratégias de conservação (NETO & TABARELLI, 2002), 

avaliação da efetividade de manejo da estação (VASQUES, 2009), mas há poucos estudos 

que abordem aspectos detalhados da história de vida das aves locais (SILVEIRA et al. 

2003, STUDER et al. 2017, ).  

Uma região de extrema importância no CEP, é Murici em Alagoas, onde se encontra 

a maior quantidade de espécies de aves ameaçadas de extinção nas Américas (WEGE & 

LONG 1995), especialmente na Estação Ecológica (ESEC) de Murici, uma Área 

Importante para Aves (IBA - AL2) que contém um número muito alto de espécies 

ameaçadas (BENCKE et al., 2006). Criada em 28 de maio de 2001, e localizada a 70 km 

a noroeste da capital Maceió – AL a área tornou-se uma unidade de proteção integral 

depois de quase 20 anos na tentativa de garantir maior e melhor proteção ao complexo 

florestal de Murici (VASQUES 2009), reconhecidamente importante para fauna e flora 

da Mata Atlântica (BRASIL, 2000). A ESEC apresenta uma área de 6.116 hectares em 
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que abrange municípios de Messias, Flexeiras e Murici (VASQUES, 2009). A avifauna 

corresponde a pelo menos 39 espécies e subespécies ameaçadas de extinção, 25 

endêmicas do CEP e 23 endêmicos da Mata Atlântica, representando os maiores números 

entre os remanescentes de Mata Atlântica do Nordeste (PEREIRA et al., 2015). Dentro 

do polígono da ESEC o trabalho foi desenvolvido na mata da Fazenda Bananeiras (Figura 

2). 

 

 
Figura 2. Mapa da área de estudo, ESEC de Murici, Alagoas. 

 

4.2 Coleta dos dados 

 

4.2.1 Determinação do período reprodutivo e, incubação e alimentação da 

prole, características do ninho e planta suporte  

Entre outubro de 2017 e janeiro de 2020, foram realizadas expedições mensais com 

dois a três dias consecutivos na área de estudo, onde foram feitas buscas ativas por ninhos 

e observação do comportamento dos indivíduos. As diversas trilhas existentes na área 

foram percorridas com cuidado, por inspeção visual de todos os locais de nidificação 

possíveis (árvores, arbustos e touceiras; MARTIN & GEUPEL 1993). Ao encontrar um 

ninho, este foi avaliado se estava ativo ou não, recebendo uma identificação única. Os 

ninhos foram considerados ativos quando encontrados com ovos ou ninhegos. Logo após 
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confirmada a atividade reprodutiva o ninho começou a ser monitorado com armadilhas 

fotográficas (cameras traps). As câmeras foram recolhidas na próxima expedição ao local 

no mês seguinte. A depender da disponibilidade de tempo, foram feitas revisões, na 

mesma expedição. 

O período reprodutivo foi determinado de acordo com a presença e quantidade de 

ninhos ativos encontrados em cada mês, além de informações obtidas a partir de dados 

do próprio laboratório. O início do período reprodutivo foi com base no registro do 

primeiro ninho ativo e o fim do período reprodutivo foi determinado de acordo com o 

registro da saída dos ninhegos do último encontrado. O período de incubação foi 

determinado de acordo com o número de dias em que o último ovo foi posto, até a eclosão 

do último ninhego (MARTIN et al. 2007). Cada ninho encontrado teve suas medidas 

aferidas em: diâmetro externo e interno (mm), profundidade (mm), altura (mm) e 

distância do solo(m). (figura 2). As medidas foram realizadas com paquímetro (precisão 

de 0,1mm), e trena. Após a saída dos ninhegos, um ninho foi coletado e desmanchado em 

laboratório, para a identificação do material constituinte e o peso (g) do ninho de cada 

material. O tipo de ninho foi classificado de acordo com SIMON & PACHECO (2005). 

 

Figura 2: Representação esquemática das medidas obtidas nos ninhos de Thamnophilus aethiops. Fonte: 
Rawelly Oliveira 

 

As plantas suportes tiveram suas principais estruturas fotografadas e ramos foram 

coletados para identificação por meio da literatura e ajuda de especialistas. 



 21 

 

4.2.2 Características dos ovos, ninhegos e cuidado parental nas fases de 

incubação e alimentação da prole  

Os ovos encontrados de T. aethiops, tiveram suas medidas aferidas em: 

Comprimento (mm), largura (mm) e peso (g) (figura 3). As medidas foram realizadas 

utilizando paquímetro (precisão de 0,1mm), uma balança de precisão (precisão de 0,1g) 

e dinamômetro Pesola®. Após o nascimento, os ninhegos foram fotografados em dias 

diferentes para acompanhar seus estágios de desenvolvimento, assim como o 

desenvolvimento da plumagem até a saída do ninho.  

 

Figura 3: Representação esquemática das medidas dos ovos de Thamnophilus aethiops. Fonte: Rawelly 
Oliveira 

 

Os comportamentos de cuidado parental na incubação dos ovos e alimentação dos 

ninhegos foram identificados com base nas imagens obtidas por meio das câmeras 

automáticas e filmadoras pessoais e observações focais com binóculo. Os itens 

alimentares registrados em vídeo ou por meio da observação direta, foram identificados 

de acordo com a literatura. A vocalização dos pais perante a aproximação de predadores 

e pesquisadores, foi gravada com um gravador de bolso. Em seguida foi analisada no 
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programa AUDACITY e confeccionado um sonograma com amplitude (dB) no programa 

R Studio. 

4.2.3 Sucesso Reprodutivo  

Foi considerado sucesso quando pelo menos um ninhego saiu do ninho. Foi considerado 

insucesso quando os ninhos foram encontrados vazios antes do período conhecido para a saída 

dos filhotes de acordo com outros Thamnophilus (LIMA, 2010; SILVA E CARMO, 2015) ou da 

eclosão dos ovos, quando apresentaram vestígios de predação (cascas de ovos no chão ou no 

ninho, penas ou materiais dos ninhos destruídos) ou quando registrado pelas armadilhas 

fotográficas.  

 

5. RESULTADO  

Ao todo, foram encontrados 13 ninhos de Thamnophilus aethiops distans na 

Estação Ecológica de Murici. Um ninho registrado em novembro de 2014 por outro aluno 

da equipe do LABECAN/UFAL também foi incluído nas análises, totalizando 14 ninhos. 

No entanto, este último ninho teve somente suas medidas aferidas, mas não foi 

monitorado ao longo do tempo. 

5.1 Fenologia  

Dos 14 ninhos ativos, nove foram encontrados com ovos e cinco com filhotes ao 

longo das temporadas reprodutivas estudadas. Assim, o período reprodutivo (Figura 4) 

teve início estimado em setembro e fim em janeiro.  

Mesmo sendo observada atividade reprodutiva em abril de 2013, fica evidente uma 

maior frequência de atividades reprodutivas entre os meses de setembro e dezembro 

(Figura 4). Em outro estudo realizado simultaneamente pela equipe do LABECAN/UFAL 

um macho com placa de incubação vascularizada foi capturado no mês de abril de 2013 

em rede de neblina. Esse e o ninho registrado em janeiro de 2020, podem representar uma 

segunda ou terceira tentativa reprodutiva de indivíduos que tiveram seus ninhos predados 

ou abandonados. 
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Figura 4: A) Período reprodutivo estimado para Thamnophilus aethiops distans, no período de 2014-2020 
na Fazenda Bananeiras em Murici-AL. B) Grafico demostrando os estágios da prole (ovo ou filhote) em 
que o ninho foi encontrado. Fonte: Rawelly Oliveira. 

 

5.2 Sucesso reprodutivo 

Dos 14 ninhos ativos oito foram considerados predados (Tabela 1). Cinco ninhos tiveram 

resultados inconclusivos já que não foi possível o monitoramento deles. Apenas um foi 

considerado como provável sucesso, o ninho NTAD14, o qual foi monitorado até a saída 

do filhote do ninho. Neste, o filhote estava com 10 dias e na revisão do dia seguinte não 

foi mais encontrado no ninho e não havia marcas de predação. 

 

Tabela 1: Estágio e destino dos ninhos ativos de Thamnophilus aethiops distans, registrados na fazenda da 
Bananeiras em Murici-AL entre 2014 e 2020. 

 

 

CÓDIGO DATA CONTEÚDO DESTINO 
NTAD01 28/12/2014 2 FILHOTES PREDADO 
NTAD02 21/11/2017 2 OVOS PREDADO 
NTAD03 07/12/2017 1 FILHOTE PREDADO 
NTAD04 12/12/2017 2 OVOS INCONCLUSIVO 
NTAD05 14/12/2017 2 OVOS PREDADO 
NTAD06 22/09/2018 1 FILHOTE INCONCLUSIVO 
NTAD07 23/09/2018 2 OVOS PREDADO 
NTAD08 11/11/2018 2 OVOS PREDADO 
NTAD09 19/11/2018 2 OVOS INCONCLUSIVO 
NTAD10 08/12/2018 1 FILHOTE PREDADO 
NTAD11 29/10/2019 2 FILHOTES INCONCLUSIVO 
NTAD12 31/10/2019 1 OVO PREDADO 
NTAD13 05/12/2019  2 OVOS INCONCLUSIVO 
NTAD14 14/01/2020 1 OVO 1 FILHOTE PROVAVEL SUCESSO 
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Em quatro ninhos foi verificada a ausência de um dos ovos ou de um dos filhotes 

(ninhos NTAD07, NTAD08, NTAD11, NTAD13). No ninho NTAD13 na revisão 

seguinte ao dia de nascimento do primeiro ninhego foi encontrado um ovo no chão bem 

próximo ao ninho (Figura 5). E nos ninhos NTAD11, NTAD09 e NTAD08, após as 

eclosões do ninho, durante a alimentação dos ninhegos, também foi notado a ausência de 

um dos ninhegos dos ninhos, mas não foi registrado ou presenciado se são os pais os 

retiram ou um dos filhotes que empurram para fora. 

 

 
Figura 5: a) Ninho de T. a. distans na ESEC de Murici (NTAD13) com um ovo e um ninhego recém 
eclodido e b) Ovo encontrado no chão no dia seguinte a eclosão do primeiro ninhego. Fonte: Rawelly 
Oliveira. 
 

 

5.3 Características do ninho e planta suporte 

O ninho de T. a. distans foi classificado como “cesto baixo/forquilha”, posicionado 

em forquilha horizontal e fixado por até três pontos na forquilha (Figura 6).  
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Figura 6: Ninho de Thamnophilus aethiops distans preso em forquilha horizontal. Fonte: Rawelly Oliveira. 

 

Os ninhos são constituídos de basicamente três elementos vegetais, a saber: musgos, 

fibras vegetais (Figura 7a) e hifas de fungo (Figura 7b). Um ninho foi coletado e teve seu 

material separado, pesado e identificado. O ninho inteiro pesava 4,9g, sendo 2g de hifas 

de fungo, 1,6g de musgos e 1,3g de fibras vegetais (Fig. 7a) A câmera de incubação é 

predominantemente composta pelas hifas de fungos, por baixo são colocadas fibras 

vegetais entrelaçadas com as hifas de fungos e com os musgos que são fixados na parte 

externa dos ninhos. O ninho é fixado na planta suporte por hifas de fungos (Fig. 7c). 

 

 
Figura 7: (a) Material separado e pesado do ninho de T. a. distans; (b) hifas de fungos usada na confecção 
do ninho e (c) ninho fixado com hifas de fungos. Fonte: Rawelly Oliveira. 
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No presente estudo foi possível observar uma especificidade quanto à espécie 

vegetal utilizada como suporte para a nidificação de T. aethiops. A espécies Payparola 

lanchetiana (VIOLACEAE) foi encontrada em seis ninhos e Anaxagorea dolichocarpa 

(ANNONACEAE) encontrada em quatro ninhos (Figura 8). 

 
Figura 8: Plantas escolhidas por T. aethiops para suporte na construção de seus ninhos, A) e B) fruto e flor 
de Anaxagorea dolichocarpa respectivamente. C) e D) flor e fruto de Payparola blanchetiana 
respectivamente. 

 

Tabela 2: Medidas dos ninhos ativos de Thamnophilus aethiops distans com suas médias e desvios padrão, 
na Fazenda Bananeiras dentro da Estação Ecológica de Murici-Alagoas. 

 

 

  
  

CÓDIGO Dist. do solo 
(m) 

Ø externo (cm) Ø interno (cm) Profundidade 
(cm) 

Altura 
(cm) 

Estado final 

NTAD01 1,02 9,55 7,46 5,49 8,26 INSUCESSO 
NTAD02 0,73 11,63 6,93 4,25 8,62 INSUCESSO 
NTAD03 0,68 7,99 6,82 5,81 7,24 INSUCESSO 
NTAD04 0,61 11,08 6,56 5,53 7,84 INCONCLUSIVO 
NTAD05 0,7 7,27 4,77 3,82 4,61 INSUCESSO 
NTAD06 0,6 7,47 5,88 3,51 3,82 INCONCLUSIVO 
NTAD07 1,2 7,79 5,48 4,55 5,6 INSUCESSO 
NTAD08 0,75 8,46 6,22 6,5 8,27 INSUCESSO 
NTAD09 0,66 9,2 6,6 5,3 6,2 INCONCLUSIVO 
NTAD10 0,76 9,69 7,58 6,87 7,82 INSUCESSO 
NTAD11 0,68 9,56 7,77 6,9 8,32 INCONCLUSIVO 
NTAD12 0,46 10,31 8,09 6,88 8,06 INSUCESSO 
NTAD13 0,58 9,61 7,87 6,08 8,95 INCONCLUSIVO 
NTAD14 0,66 10,41 7,28 6,72 7,33 SUCESSO 

MÉDIA± D.P. 0,68±0,18 9,555±1,34 6,87±0,96 5,67±1,17 7,83±1,56 
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As médias e desvios padrão (média ± dp) das medidas que foram realizadas nos 14 

ninhos foram: diâmetro externo (9,55±1,3 cm), diâmetro interno (6,87±0,96 cm), 

profundidade (5,67±1,1 cm), altura (7,83±1,5 cm) e altura em relação ao solo (0,68±0,18 

m). Foram encontrados ninhos em diferentes alturas em relação ao solo variando entre 

0,46 e 1,2 m. 

5.4 Características dos ovos, ninhegos e cuidados parentais  

Dos nove ninhos encontrados com ovos, um ninho continha apenas um ovo, outro 

com um ovo e um ninhego e os outros sete com dois ovos. Ao todo, 16 ovos tiveram suas 

medidas aferidas em comprimento e largura, mas apenas nove foram pesados. Os ovos 

possuem um formato elíptico de coloração esbranquiçada, contendo manchas (Figura 9a) 

em diferentes formatos e/ou riscos (Figura 9b) em tons que variam de marrom arroxeada 

a vermelho; As manchas são distribuídas ao longo de todo o ovo sendo mais concentrados 

na região mais larga do ovo (polo rômbico) (Figura 9). Os ovos apresentaram em média 

comprimento de 23,25 ±1,24 mm, largura de 17,25 ±1,07 mm e massa de 3,66 ±0,78 g.  

 
Figura 9: Ovos de Thamnophilus aethiops distans, a) ovos com manchas; b) ovos com riscos. Ambos com 
colorações semelhantes. Fonte: Rawelly Oliveira. 

 

Os ninhegos são altriciais, nascem totalmente sem penas, de olhos fechados, corpo 

rosado com exceção das regiões orbitais e zonas pterila que tem coloração acizentadas, 

tarsos e dedos rosa claro, bico, comissura labial e interior da boca amarelada (Figura 10a). 

Os canhões das asas, da cabeça e do dorso, começaram a despontar com três dias de vida. 

No 6° dia após o nascimento, o bico se apresentavam escuro, com comissura lateral ainda 

amarela, tarso e dedos ainda rosa claro, os olhos parcialmente abertos e os canhões mais 
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evidentes (Figura 10b). No 8° dia de vida, os canhões estavam nascendo no corpo todo, 

os olhos já estavam completamente abertos, com tarso e bico mais escuro (Figura 10c). 

No 10° dia as penas das asas já estavam quase todas fora dos canhões, o bico escuro com 

a comissura lateral ainda amarela, enquanto os tarsos ainda continuavam a escurecer 

(Figura 10d). Os ninhegos saíram do ninho entre o 10º e 11º de vida, com asas e caudas 

curtas tornando sua capacidade de voar limitada, se deslocando apenas por ramificações 

de arbustos em vôos curtos e de forma desordenada. Após a saída do ninho os pais 

continuam o cuidado com os jovens, alimentando-os e ensinando-os a forragear.  

 

 

Figura 10. Desenvolvimento de Thamnophilus aethiops. a) Ovo e primeiro dia de vida do ninhego; b) Sexto 
dia de vida; c) Oitavo dia de vida; d) Décimo dia de vida e dia da saída do ninho. Fonte: Rawelly Oliveira. 

 

Ambos os sexos foram responsáveis pela incubação, alimentação, manutenção e 

limpeza do ninho (retirada de sacos fecais e pequenos parasitas) durante o dia e durante 

a noite. A alimentação dos ninhegos foi diversificada e generalista (Tabela 3). Foram 

registrados artrópodes (Figura 11) como lagartas, borboletas, mariposas, grilos, 

esperanças, gafanhotos, aranhas, marimbondos, percevejos e libélulas, pequenos lagartos 

(Figura 11 G e H) como Norops fuscoauratus oferecido a um ninhego com seis dias de 

vida. 
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Tabela 3: Itens alimentares repassados aos ninhegos por machos e fêmeas de Thamnophilus aethiops distans 
na Estação Ecológica de Murici-AL. 

ITENS ALIMENTARES ORDEM 
Lagartas, borboletas e mariposas  LEPIDOPTERA 
Grilos, esperança e gafanhotos  ORTOPTHERA 
Aranhas  ARACNIDAE 
Marimbondos  HYMENOPTERA 
Percevejos  HEMIPTERA 
Libélulas  ODONATA 
Norops fuscoauratus  SQUAMATA 

 

 

 
Figura 11. Itens alimentares entregues pelos adultos aos filhotes de T. a. distans. a) macho entregando 
percevejo; b) macho entregando mariposa; c) fêmea entregando o corpo de uma borboleta; d) fêmea 
entregando um grilo; e) fêmea entregando uma aranha; f) fêmea entregando uma lagarta; g) fêmea 
entregando um pequeno lagarto e h) macho entregando um Norops fuscoauratus (lagarto). Fonte: Rawelly 
Oliveira 

 

Durante as revisões dos ninhos ou buscas ativas, ao passarmos perto do território 

onde um ninho se encontrava, os adultos emitiam uma vocalização nervosa, específica e 

diferenciada do seu canto, cujo sonograma é apresentado na Figura 12). Essa vocalização 

foi útil para a identificação de ninhos durante as buscas ativas. 
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Figura 12. Sonograma da vocalização emitida por Thamnophilus aethiops distans próximo do ninho ao 
perceber a presença dos pesquisadores. Fonte: Rawelly Oliveira. 

 

6. DISCUSSÃO  

O período reprodutivo para T. a. distans o tipo de ninho, ovos e filhotes coincidiu 

com as outras espécies da família. Apesar de não ter sido possível determinar o período 

de incubação, o tempo de permanência dos filhotes no ninho foi considerado curto. A 

alimentação dos ninhegos foi majoritariamente por artrópodes e uma nova vocalização de 

alerta foi registrada.  

Thamnophilus aethiops distans apresentou um período reprodutivo de cinco meses, 

com atividade reprodutiva na primavera e verão, entre setembro e janeiro, período 

reprodutivo semelhante ao encontrado para outras espécies do gênero (T. ambiguus – 

PATIU, 2017; T. ruficapillus - ZIMMER & ISLER, 2003) e outras espécies da família, 

como Formicivora erythronotos (agosto a fevereiro - MENDONÇA, 2001). Além disso, 

coincide com a maioria das espécies florestais brasileiras (SICK 1997). No entanto o 

período reprodutivo de T. a. distans difere de outros T. aethiops que ocorrem na 

Amazônia, que são encontrados em abril, maio (LIMA, 2019) e para outras subespécies 

como T. a. incertus com ninhos encontrados em julho; T. a. punctuliger encontrado em 

julho e T. a. polionotus encontrado em setembro (ZIMMER & ISLER, 2003). E difere 

também de outros representantes da família que tem atividade reprodutiva durante a maior 

parte do ano ou durante todo o ano, como o Willisornis poecillinotus (12 meses), 

Thamnomanes ardesiacus (nove meses), Thamnomanes caesius (10 meses) (STOUFFER 
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et al., 2013), e Thamnophilus dolliatus (12 meses - SNOW & SNOW, 1964). No entanto, 

a atividade reprodutiva registrada no mês de abril pode estar relacionada à repostura ou 

renidificação realizada por casais que tiveram seus ninhos predados ou abandonados. Essa 

habilidade é comum nos trópicos favorecendo o sucesso reprodutivo de várias espécies 

de aves (ROPER, 2005) Registro semelhante foi feito por LIMA (2019) em dois ninhos 

de T. a. distans. 

Na área de estudo, o início da reprodução de T. a. distans coincidiu com o final do 

período chuvoso, quando parece aumentar a quantidade de artrópodes, favorecendo as 

espécies insetívoras (KARR, 1976; POULIN et al., 1992), contrariando estudos que 

indicam um período reprodutivo coincidente com a estação chuvosa em países da 

América Central e do Sul (ALVES, 1990; CASTIGLIONI, 1998; MARINI & DURÃES, 

2001; LOPES & MARINI, 2005; MEDEIROS & MARINI, 2007).  

O tipo de ninho em cesto aberto confeccionado por Thamnophilus aethiops distans 

na área de estudo coincide com o descrito para outros táxons da família (SICK, 1997). 

Esse tipo de ninho deixa os adultos mais expostos e as atividades como limpeza do ninho 

e alimentação dos ninhegos podem ser facilmente visualizadas por predadores. No 

entanto, permite uma rápida escapada de qualquer ameaça (COLLIAS, 1997).  

Aves costumam usar vários materiais para seus ninhos, os quais interferem 

profundamente na proteção (MULDER et al. 2020) e qualidade do ninho (SZENTIRMAI 

& SZÉKELY, 2004, DAWSON et al., 2011), influenciando diretamente no sucesso 

reprodutivo da espécie (JÄRVINEN & BROMMER, 2020). Além disso, alguns materiais 

podem reduzir a infestação de ectoparasitas (GWINNER et al., 2000, PERALTA-

SANCHEZ et al., 2010, SUÁREZ-RODRÍGUEZ & GARCIA, 2017) e auxiliar na 

conquista do parceiro e manutenção do casal (BROUWER & KOMDEUR, 2004, 

SERGIO et al., 2011, TRNKA & PROKOP, 2011). O uso de musgos verde como material 

do ninho foi relatado em pelo menos 12 espécies de Thamnophilus (ZIMMER E ISLER 

2003) e sua função pode ser explicada pela hipótese de perda de água (water loss 

hypothesis - CLARK 1991) pois o musgo verde fresco armazena água em seus tecidos 

contribuindo para manter a umidade no ninho em ambientes ou períodos quentes e secos, 

como foi o caso do período estudado. Já o uso de hifas de fungos foi relatado em pelo 

menos 10 espécies (ZIMMER E ISLER 2003) e sua função pode estar relacionada à 

camuflagem do ninho (crypsis hypothesis - CLARK 1991) uma vez que sua cor escura 

ajuda a esconder o ninho de predadores, principalmente quando observado por baixo. 
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A altura do ninho em relação ao solo tem influência direta na taxa de predação que 

é influenciada pelo comportamento dos predadores. Nesse sentido, a hipótese da 

proximidade de predadores (‘predator proximity’ hypothesis - JARA et al., 2019) avalia 

os tipos de predadores de acordo com seu modo de ataque, principalmente no estrato 

aéreo versus terrestre, assumindo que as aves colocam ninhos próximos ao solo quando a 

predação é dominada por predadores aéreos, e, em contraste, fazem seus ninhos em maior 

altura do solo quando a predação é dominada por predadores terrestres (JARA et al. 

2020). Além disso, a “hipótese de altura” afirma que ninhos altos (acima de 1,30m) 

tendem a ser menos predados do que ninhos mais próximos ao solos (ALVAREZ & 

GALETTI, 2007). Sendo assim, o fato dos ninhos de T. a. distans terem sido construídos 

em média a 0,68±0,18 m do solo pode explicar a taxa de insucesso registrada e indicar 

um domínio de predadores aéreos na área de estudo. Estudos anteriores realizados pela 

equipe do LABECAN registraram a predação de ninhos por cassacos (Didelphis 

albiventris), quatis (Nasua nasua), gavião-pombo-grande (Pseudastur polionotus. Além 

disso, também já foram registrados mamíferos potenciais predadores (Quatis-de-rabo-

anelado Nasua nasua e Irara Eira barbara) que forrageiam na mesma altura onde são 

construídos os ninhos.  

A maioria dos ninhos encontrados apresentaram ninhadas com dois ovos 

corroborando com o padrão conhecido para a família Thamnophilidae (SKUCHT, 1996; 

ZIMMER & ISLER, 2003; DAVID & LONDOÑO, 2013; CHAVES, 2014). Além disso, 

o padrão de formato e coloração dos ovos de T. a. distans na área de amostragem também 

apresentaram o mesmo padrão da espécie (ZIMMER & ISLER, 2003; PATIU, 2017) e 

de outros membros da família como Thamnophilus punctatus (SKUTCH, 1934), 

Herpsilochmuns spp. (SILVA et al., 2008) e Dysithamnus mentalis (SKUTCH, 1996). As 

dimensões e a massa dos ovos de T. a. distans, assim como o tamanho da ninhada são 

semelhantes aos de outros Thamnophilidae (ZIMMER & ISLER, 2003; DAVID & 

LONDOÑO, 2013; CHAVES, 2014). 

Na área de estudo, machos e fêmeas de T. a. distans revezaram na incubação dos 

ovos durante o dia e a noite confirmando o cuidado bi-parental nos dois turnos 

característico da família e já verificado em outros Thamnophilidae (SKUTCH, 1996; 

ONIKI; WILLIS, 1999; WIKELSKI et al., 2000; ZIMMER & ISLER, 2003; DAVID & 

LONDOÑO, 2013; CHAVES, 2014). 

O tempo de desenvolvimento dos ninhegos de T. a. distans na área de estudo foi 

considerado curto como em outros Thamnophilidae, tais como Formicivora littoralis (10 
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dias – CHAVES, 2014), Stymphalornis acutirostris (10 dias – REINERT, 2008) e Taraba 

major no Pantanal matogrossensse  (13,2 ± 1,6 dias – LARA et al., 2012) e corrobora 

com a hipótese de Lack (1968) que relaciona o tipo de ninho aberto à ninhadas pequenas 

e curtos períodos de permanência de filhotes no ninho, diminuindo o tempo de exposição 

da prole à predação predação (RICKLEFS, 1969; MARTIN, 1993). 

 O curto período em que aves permanecem no ninho é comum e bem documentado 

em aves altriciais (SKUTCH, 1945;1996). Isso reflete o fato ao tipo de ninho que essas 

aves constroem (aberto ou fechado) (NILSSON, 1984; MARTIN & LI, 1992), ninho 

classificados como abertos estão mais vulneráveis a predação (MARTIN & LI, 1992; 

MARTIN & CLOBERT, 1996; WILLSON et al., 2001). Desse modo, os filhotes de aves 

com essas características tendem a sair mais cedo do ninho e tenham ninhadas mais 

reduzidas (LACK, 1968). Para a família Thamnophilidae o período de permanência nos 

ninhos é entre oito e treze (SCKUTCH, 1996).  

Os padrões de pele, penugem e plumagem dos ninhegos de T. a. distans são 

característicos da família (SKUTCH, 1969; PINHO et al., 2009). A pele rosada com 

partes escuras possivelmente contribui para a camuflagem dentro do ninho e o interior da 

boca amarela funciona como chamariz para os pais depositarem o alimento (SICK, 2001; 

ZIMMER & ISLER, 2003).  

A dieta dos ninhegos de T. a. distans. (nesse estudo não foi possível quantificar os 

itens alimentares) até então era caracterizada de maneira generalizada com base na 

alimentação da família, composta por artrópodes das ordens Arachnida, Coleoptera, 

Orthoptera, Hemiptera, Homoptera, Isoptera, Lepidoptera, Hymenoptera, entre outros 

(ONIKI, 1975, GRADWHOL & GREENBERG, 1982, ROSENBERG, 1993, ZIMMER 

& ISLER, 2003, GORRELL et al., 2005, PINTO et al., 2006). Esse estudo confirma as 

ordens de artrópodes oferecidos aos filhotes de T. a. distans e inclui o lagarto Norops 

fuscoauratus na sua alimentação. A inserção de pequenos vertebrados na dieta dos 

filhotes de aves insetívoras não é improvável (pequeno sapo - WILLIS et al., 1983; 

lagartos - GRADWOHL & GREENBERG 1982 e MARCOS & RAWELLY, 2021), 

porém, pouco documentada.  

Como proteção da ninhada, T. a. distans também exibe grito de alerta, na forma de 

uma vocalização mais agressiva, além de sobrevoar o potencial predador. Esse 

comportamento é comum em aves (MURPHY, 1926) e tem como função atrair a atenção 

do predador, sinalizando que ele foi descoberto (HUMPHREYS e RUXTON, 2020). Essa 

vocalização já foi observada antes por membros do LABECAN, porém não foi associada 
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a um comportamento reprodutivo. Assim como não está presente em bancos de vozes 

como o site Wikiaves.com, que dos tem registrados 103 sons de Thamnophilus aethiops 

e nenhum semelhante ao descrito nesse trabalho. 

 

 

7. CONCLUSÕES 

Thamnophilus aethiops apresenta ninho preso em forquilha horizontal, em formato 

de cesto aberto, constiuído de diferentes materiais de origem vegetal e fúngicas. 

A espécie põe geralmente dois ovos, de coloração clara, contendo manchas de cor 

que vão do marrom arroxeadas a vermelho, distribuídas ao longo do ovo e mais 

concentradas no polo rômbico. 

Thamnophilus aethiops apresentou um período de alimentação da prole de 10 dias. 

Machos e fêmeas investem de maneira semelhante no cuidado parental na fase de 

incubação e de alimentação da prole. 

Artrópodes compõe majoritariamente a alimentação dos ninhegos e em duas 

ocasiões foram registradas a entrega de pequenos lagartos. 

A ausência de registros das armadilhas fotográficas impediu o acompanhamento 

integral dos ninhos monitorados e impossibilitou uma melhor caracterização do sucesso 

reprodutivo, assim como os principais predadores de ninhos da especies.  

A espécie apresentou uma vocalização diferente das já conhecidas, perante a 

presença de predadores e pesquisadores próximos a área do ninho, trazendo ineditismo 

ao trabalho. 
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